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A YERDADE DOS -FACTOS 

As estatísticas e as contas le que tem de os pagar—pois 
servem para mais alguma couss, cjuem havia de ser?!...—logo, 
ou devem servir, do que para 
satisfazer preceitos legislativos 
ou disposições regulamentares. 

Não são as dissertações 
phantasticas que nos dão a his- 
toria exacta, autentica, impar- 
cial, documentada dos factos, 
que constituem a nossa vida eco- 
nómica e são a expansão da nos- 
sa vida nacional; ninguém pede 
aos sonhos a realidade das cou- 
sas. 

Dizem que vamos muito 
mal, sem demonstrar em que e 
porque, e fazer d essa affirma- 
ção thema para jeremiadas; ou 
dizer que vamos ás mil mara- 
vilhas, e tirar d'ahi conclusões 
enthusiasticas, não é difficil, por 
que as palavtas são como as 
tintas, tanto podem servir para 

ritorias, é porque sabem que 
podem ser attendidas;, aliás se- 

de todos quantos presam esta 
linda terra prestar ao novo go- 

ria vexal-as, sacrifical-as, exigir vernador civil coadjuvação c au- 

e porque o paiz, tendo exigên- 
cias, aliás louváveis, úteis, re- 
muneradoras até, sente-se habi- 
litado para occorrer ás despezas 
correspondentes. 

Ainda não ouvimos que o 
paiz conclamasse; abasta de ca- 
minhos de ferro, basta de es- 
tradas, basta de avenidas, bas- 
ta de pontes, basta de escolas»; 
não, o que lhe ouvimos, cons- 
tantemente é o contrario: amais, 
viação, mais commodidades, 
mais instrucçao, mais luz». 

Ora, a não serem os tres- 
loucados, ninguém se lembra 
de mandar construir edificações, 
de mandar fazer obras, de se 
cercar de commodidades, não 
tendo meios para realisal-as. 
Quem se muda de habitações 

que os pobres se soccorressem 
a si nroprios. i;j Vfcj | 

E são attendidas, cora ef- 
feito, porque a contribuição que 
o paiz paga para beneficência, 
é enormíssima. E abençoado se- 
Ia 

O que d'estas considerações opinião 
pretendemos tirar é um correc- 
tivo para as exaggerações, quer 
dos optimistas, quer dos pessi- 
mistas. 

A observação dos factos ,as- 
segura-nos, diz o a Economista», 
que as circumstancias do paiz 
nem são para que tremamos 
pelos nossos destinos, nem pá- 

andar de carruagem, e porque 

pintar quadros tristes como qua-; modestas para casas apalaçadas, 
dros alegres. quem, de andar a pé. passa a 

Mas a questão aqui não é 
de palavras, escolhidas ao gos- 
to de quem quer inspirar cuida- 
dos ou incutir alentos, é de fac- 
tos. que não se improvisam ou 
phantasíam, porque são o que 
são. 

xilio. 
Não se trata de um estra- 

nho; é de um patrício, quasi de 
um irmão. 

Na presente conjunctura, 
prestar appoio ao governo do 
sr. Hintze Ribeiro é, em nossa 

fazer ao paiz um bom 
serviço, porque é contribuir pa- 
ra aniquilar a guerrilha do sr. 
João Franco, que a tomar alen- 
tos, representaria um péssimo 
exemplo, dos mais perniciosos 
resultados para a rotação dos 
partidos monarchios, com o que 
só teriam a lucrar os partidos 
avançados que guerreiam sem 

ra que nos tenhamos inaccessi- tréguas as nossas instituições 
veis a difficuldades importantes 
Temos andado muito, e já não 
seria fácil perder todo o cami- 
nho conquistado. Podemos, por 
incidente, ter de afrouxar o pas- 
so; mas ]á não podemos parar 
porque a velocidade adquirida 
não nos deixaria que o fizésse- 
mos. E se afrouxamos o anda- 

os seus recursos crescem e, por- mento, depois havemos de re- 
tanto, se sente habilitado para 
fazer face a todos os gastos a 
que obriga similhante mudança 
de situação. 

Em ponto grande é isto que 
Ora, esses factos, os que ; se tem dado com o paiz. O paiz 

se referem ás condições a que passou de uma vida modestissi- 
tem chegado o nosso paiz nojma, acanhada, sombria, para 
volver de meio século, que se; uma existência expansiva, com- 
nâo é velhice para os indivíduos I municativa, alegre. Esta trans- 
é instantes para as nações, es-" "" 
ses factos mostram-nos que, se 
não estamos ricos como Cresus, 
não estamos pobres como Job. 

Em meio século, a impor- 
tância dos impostos, por habi- 
tante, subiu de 2®544 reis a 
7^620; a despeza publica subiu 

formação não se teria operado, 
se a sua fortuna não tivesse 
crescido. Quem tem só dez não 
pôde gastar vinte, excepção fei- 
ta dos que vivem á custa alheia, 
o que não pode ser applicado 
ao paiz. 

Bem sabemos que por ye- 

cuperar esse atrazo, porque as- 
sim nos tem acontecido sempre. 

Dr. Queiroz Yelloso 

também por habitante, de 2^333 I zes se allega ter havido, e ha- 
reis a 8®88o. ver talvez, bastantes dispêndios, 

Isto quer dizer que se o1 não ser sempre beni applicado 
producto da contribuição tripli- quando o paiz paga; mas esse 

cou, também a transformação e argumento não destróe a nossa 

YengTTndFcimento niateYial do j ordem de idéas, porque^ o facto 
paiz acompanharam, na mesma e que, se o paiz paga e porque 
proporção, o producto do im- 
posto, porque as sommas appli- 
cadas a esse engrandecimento 
e transformação triplicaram 
egualmente. 

O Estado não despende 
f-oiooo contos com o que des- 
pendia 11 :ooo ha 5o annos; o 
paiz não paga quarenta e tantos 
mil contos, tendo o mesmo ren- 
dimento collectavel que 
então, quando pagava dez mil. 

Se o Estado tem gasto suc- 
cessivamente mais, é porque o 
paiz tem exigido que elle lhe 
proporcione elementos impor- 
tantes, que collabore no exercí- 
cio da sua actividade e no de- 
senvolvimento e applicação das 
suas forças productoras; 
paiz tem tido essa exigência, 
sabendo, o que é intuitivo, que 
o Estado só podia satisfazel-o 
contribuindo elle para os encar- 
gos respectivos, é porque o paiz 
se tem sentido com recursos 

tem recursos para isso, sendo 
apenas para lamentar—mas es- 
se caso é outro—que não re- 
dundem em seu proveito tudo 
quanto paga. 

Se etíe pedisse melhora- 
mentos, accrescentando ao mes- 
ms tempo não ter dinheiro pa- 
ra pagal-os, o juizo a formar 
das suas circumstancias seria 

tinha' outro; mas não allega tal penú- 
ria; e bem sabe elle quanto cus- 
tam os melhoramentos, porque 
bem sabe quanto lhe teem cus- 
tado. 

O nosso presado collega 
O Lima, prgão do partido pro- 
gressista no concelho de Ponte 
do Lima, publicou ha dias, n'um 
dos seus últimos números, o re- 
trato do ex.0 sr. dr. Queiroz 
Velloso, illustre governador ci- 
vil d'éste districto, acompanha- 
do de um bem elaborado artigo, 
no qual engrandece as distinctas 
qualidades de sua ex.a e os pri- 
mores de caracter e serviços po- 
líticos por elle prestados. 

Aquelle nosso collega, in- 
suspeito por todos os motivos, 
declara-se incondicionalmente ao 
lado do magistrado superior 
d'este districto e diz: 

políticas.  BHHHH 
Na medida das nossas for- 

ças, com a melhor boa vontade 
ao serviço da causa que defende- 
mos, sempre temos combatido 
:\o lado do partido progressis- 
ta. 

Entendemos,porém, que,na 
hora presente, é de nosso dever 
abrir um parenthesis . no cami- 
nho seguido pelo nosso jornal; 
collocando-nos incondicionalmen- 
te ao lado do nosso conterrâneo 
a cujas mãos hábeis foi confiado 
o governo do districto. 

Procedendo assim, proce- 
demos á corrente de sympathias 
com que todo o districto rece- 
beu a nomeação do sr. dr. José 
Maria de Queiroz Velloso, e diz- 
nos a consciência que, longe de 
incorrermos no desagrado dos 
nossos partidários, prestamos 
um bom serviço á politica pro- 
gressista que sempre defende- 
mos.» 

Bravo, collegal 
nossas felicitações 
nunca ha-de ter de 

receba as 
e verá que 
arrepender- 

se. 

proporcionaes a esses encargos. 
Todas as obras, todos os 

melhoramentos, todas as com- 
modidades, todos os aformosea- 

Tanto parece estar no ani- 
mo dos que, pela sua posição e 
pela sua illustração melhor de- 
vem conhecer as cousas, que a 

se o fortuna publica tem crescido, 
que as classes elevadas não he- 
sitam em pedir-lhe constante- 
mente subsídios para as muitas 
cruzadas organisadas em favor 
dos desvalidos. Porque o haver 
desvalidos, creanças abandona- 
das, doentes pobres, não quer 
dizer que não exista a fortuna 
geraL 

Ora, se essas classes pnvi- 
mentos públicos são reclamados. legiadas pedem ás outras a sua 
pelo paiz; e o paiz sabe ser el-1 collaboração para obras tão mc- 

«Desdc que o afastamento 
do sr. conselheiro João Franco ; 
do seio do partido regenerador, i 
obrigou o governo do sr. Hin-1 
tze Ribeiro a fazer substituir al- 
;uns funccionarios que se mani- 
estaram sympathicos a guerri- 

lha do irrequieto alcaide, ne- 
nhuma escolha foi tão acertada 
como a da nomeação do dr. Jo- 
sé Maria de Queiroz Velloso 
para governador civil do distri- 
cto de Vianna. 

O novo magistrado não é 
um desconhecido para o distri- 
cto, porque do districto é filho, 
e são numerosas as sympathias 
que n'elle conta, graças ao ta- 
lento que o distingue, e á sua vi- 
da honestíssima de politico. 

O sr. dr. Queiroz Velloso, 
escolhido para administração 
superior do districto de Vianna, 
n'um período difficil como o que 
presentemente se atravessa, na- 
de honrar o cargo de confiança 
em que foi investido, por forma 
a deixar glorioso e duradoiro no- 
me. O nosso concelho hade me- 
recer-Ihe, estamo certos, prote- 
cção carinhosa, c assim é dever 

(1 ou l o k putalj 

A BATINA DO ABBADE CONSTANTINO I 

{Conclusão) 

—Senhor cura. começou Ar- 
leraon, com o tom moderado que 
convém a um exordio, o fira da 
rainha visita vae parecer-lhs extra- 
vagante .... receio mesmo offen- 
del-o... E, eutrelanlo é à sua ca- 
ridade bem reconhecida que eu re- 
corra. 

Impressinado pela reserva do 
auctor, o cura. ainda sem voz, in- 
dicou uma cadeira ao visitante e 
seutou-se defronte d'elle. 

—Enganados por um director 
canalha, que fugiu sem nos deixar 
um real, andamos de uma cidade 
para outra, exhibindo ás populações 
ruràes as bellezas do repertório 

moderno. A representação d'esta 
noite .promeltia ser rendosa e, por 
culpa d'um estúpido portador, tudo 
se transtornou! E j.i fizemos despe- 
zas e temos compromissos a satisfa- 
zer, e não sei o que será de nós 
se o sr. cura não se dignar soccor- 
rer-nos. 

0 senhor cura Lamier, subju- 
gado por aquella voz bem modula- 
da, estudava a physionomia do au- 
ctor, admirado de uão o achar .cy- 
nico nem vulgar. Ao ouvir as ulti- 
mas palavras, julgou que se trata- 
va de dinheiro, e ia melter a mão 
no bolso quando Arlemou o imler- 
rompeul 

—Não, senhor cura, nós não 
pedimos esmola. Basta que nos em- 

j preste a sua batina. 
A minha batina!... balbuciou 

o cura assombrado, o senhor quer 
a minha batina?.. . 

— Oh! a mais velha, uma que 
o senhor não vista! apressou-se elle 
a accrescentar. E' que eu represen- 
to esta noite o «Abbáde Constanti- 
no» e não posso apresentar o meu 
personagem sem trajos próprios do 
piedoso caracter da sua dignidade 
sacerdotal. 

0 cura deu um pulo na sua 
poltrona de palha. 

—Tire d'ahi o sentido, d'isse 
elle. estrangulado de surpreza—con- 
tendo a indignação, prestes a explo- 
dir, pelo receio de peccar pela có- 
lera n'um dia tão santo! profanar 
as vestes que servem o culto!... 
fazer-me cumplece de dislrações 
condemnaveis! A sua ignorância das 
santas praticas da religião 6 a sua 
única desculpa!. •. 

—Perdão, senhor cura, res- 
pondeu o auctor, um pouco inler- 
diclo, mas resolvido a vencer, fosse 
como fosse, mas não seria a pri- 
meira vez que a religião auxiliasse 
a arte dramalica: Lemhre-?e dos 
autos nas calhedraes da idade me- 
dia!... Eu mesmo fui educado 
n'um seminário, e foi lá que se re- 
velou a rainha vocação... ao re- 
presentar «Alhalia» no dia do au- 
niversario do superior. 

0 cura encarou o então com 
uma consideração nascente. Se 
aquelle desgraçado seguira o mau 
caminho, o principio ao menos fôra 
bom. Talvez o coração não estives- 
se de lodo gangrenado... talvez 
fosse possível fazer-lhe comprehen- 
der a inconveniência da sua con- 
ducla.,. 

—Então como é, observou o 
[ abbade, que se lembra de repre- 
sentar em noite de Natal? 

—Ah! senhor cura, disse Ar- 
temon com simplicidade é que é 
preciso comer amanhã como nos 
outros dias... 

Esta replica tocou em cheio no 
coração do cura: nada lhe custava 
tanto como negar qualquer cousa 
que lhe pedissem. 

—Emfim, gemeu elle, forçado, 
a mostrar-se rigoroso, bem podiam 
escolher outra peça... em que não 
expusessem o simulacro de um ser- 
vo de Deus aos riso# sacrílegos... 
dissipando o fervor nas almas... 

—0 abbade Conslanlino! ex- 
clamou vi vãmente Artemon, já ani- 
mado pela expressão menos severa 
do cura, mas o senhor está engana- 
do, não ha espetaculo mais edifican- 
te! Creia que os seus parochianoé 
lucram ainda mais em ouvil o do 
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<iw ficando fim casa... e quantos 
{o senhor bem sabe} irão para o 
botequim- — emquanto os que fo- 
rem ao lhealro se recolherão enler- 
necidos, pela emoção, pela benigni- 
dade do excelleirte «aWíade» que 
não poderá deixar de lhes fazer 
lembrar o santo pastor.. . que os 
administra ha tantos annos... e 
que eu estudo ha ura quarto d'hora. 

—O' satanaz, satanaz! pensa- 
va o cura, aterrado, baixando os 
olhos ao ouvir os elogios à quei- 
ma-roupa, queres fazer-ine peccar 
pela vaidade agora! 

E como eile aspirasse o seu ra- 
pé para esclarecer as idéas, Arte- 
mon chegou se confidencialmente! 

—Então, o senhor cura nunca 
foi ao lhealro? 

—"Mas!... certamente que nãol 
haihnciou o cura, espantautado d'a- 
quella supposipão extravagante. 

—E' por isso que o senhor 
tem de nós tão má idéa! Mas o 
theatro é uma escola de moral... 
o auxilio do púlpito... Os nossos 
dramas são sermões postos em 
acção... Não ha peça em que a 
virtude u|o seja recompensada e o 
crime, o vicio e a hypocrisia flage- 
lados! O espectador mais inculto 
sente-se ao menos por um momen- 
to, capaz das acções generosas do 
heròe que vê em scena... Ah! é 
uma nobre tarefa a do artista para 
quem a sabe comprehender! 

—Que pena que este Arlemon 
não seja pregador! pensava o cura 
fascinado... 

— E entre nó^ouso affirmai o, 
quantos bons corações! continuava 
Arlemon, enlhusiasmado, quantos 
casaes bem unidos, quantas mães 
do família, quantos bons cidadãos 
fervilham na corporação! 

E citava exemplos; Mr. Vale- 
ria, amparo dos paes, os esposos 

lavras de censura lhe subiam aos 
lábios. .. Mas o sen olhar cabiu ao 
acaso sobre o breviário que folhea- 
va machinalmente e deparou com 
uma imagem colorida representando | 
a mulher semaritana ouvindo a pa- 
lavra do Senhor, sentado junto do 
poço—e como fulminado por um 
aviso celeste, inclinou humildemen- 
te a fronte diante d'Aquelle que | 
achava perdão para todas as fra 
quezas e consolação para todas as 
misérias.—Seria elle mais inflexí- 
vel que o seu divino mestre? 

Vivamente segurou o artista 
por ura braço: 

—Joanninha! gritou elle na 
exaltação da caridade triumphanle, 
traga já aqui a minha batina nova! 

—Ah! senhor cura, ponde ape- 
nas balbuciar o pobre actor pasma- 
do do imprevisto successo. 

E como a Joanninha entrasse 
calma, com a batina muito bem do- 
brado no braço, reprehendeu-a pe- 
la demora. 

—Agora traga os meus sapa- 
tos de fivellas de prata e um collari- 
nho. Avie-sel Será preciso mais 
algum accessorio? E chapéu, senhor 
artista? E' bom levar um chapéu. 

—0 que? disse a Joanninha 
espinhada, pois é para a comedia 
que o senhor cura vae emprestar 
as suas roupas! E a batina nova 
então!... que era para estrear á 
missa do gallo!... 

—Realmente! não peço tanto! 
protestava Arlemon, confuso, em- 
quanto o cura lhe punha as roupas 
nos braços. Uma batina velha ser- 
virá perfeitamente... por quem 
é... não se prive. -. 

—Não senhor! exclamou o bon- 
doso cura na febre do sacriflcio. 
Por baixo da sobrepelliz a minha 
nem apparece! ao passo que a sua 
tem de affrontar «as luzes da ram- 

E quando do altar, gloriosa 
mente illuminado, o bom pastor 
abriu os braços por sobre a multi- 
dão prostrada, estremeceu de satis- 
fação ao avistar em baixo, no fim 
da nave, entre os operários e la- 
vradores, um grupo de homens e 
mulheres de feições fatigadas e 
«toileltes» espaventosas curvando 
respeitosamente a cabeça sob a sua 
benção. 

... Os pobres artistas tinham 
até, preparado uma pequena sur- 
preza ao seu bemfeitor, e a voz 
fraquinha, mas expressiva, da Va- 
leria, entoou, com enthusiasmo, o 
«Natal de Adam», ocompanhada de 
harmonia. 

.. .Fosse qual fosse o passado 
d'aquella gente, por peor que fosse 
o futuro, ao menos, durante uma 
hora, um raio de Deus illuminou as 
almas encaminhadas ao bem pelas 
melhores recordações da infancia. 

Natal.' Natal! paz e alegria por 
toda a terra! llosanna nas alturas! 
E o abbade Lamier no extase da 
misericórdia e do amor, ergueu os 
olhos deslumbrados para a abobada 
e julgou ver n'aquelle sagrado ins- 
tante entre estremecimentos de 
azas de anjos e scintillações de es- 
trellas, o sorriso luminoso do Salva- 
dor que caminhava pelas estradas 
de Samaria e Galilêa rodeado dos 
miserandos e de gente à tôa, que 
deixou que a mulher peccadora lhe 
enxugasse os doloridos pés com a 
sua comprida cabelleira de ouro. 

Miranda 

Uiichary, modelos de ternura coo- pa»! 
jogai... todos bons camaradas, não! Podiam ver-?e os remendos...e 
se negando nunca a concorrer para eu não quero que o «Abbade Cons- 
uma obra de caridade... 1 tanlino» faça figura triste... 

—£ já se viu alguma vez um 
auclor condemnado... a não ser 
por dividas? concluiu elle. K' bem 
certo que nós, na maior parle, so- 
mos as cigarras errantes, e as ci- 
garra; não são mais afortunadas 
agora do que uo tempo de La Fon- 
taine! 

E desanimado nela immo- 

—Como poderemos nós pro- 
var-Ihe a nossa gratidão! repetia o 

i actor com os olhos húmidos, agra- 
; decendo da porta. 

—Meu caro filho! disse, hesi- 
' laudo, o cura tremendo de parecer 

I exigir a recompensa do serviço pres- 
tado, represente depressa... o mais 
depressa possível... e vá depois 

bilidade do cura, levaniou se e dis- com os seus companheiros ouvir a 
se com sombria energia; missa da meia noite -. - Deus Nosso 

—Vamos! suspirou elle, só nós Senhor ficará contente... E eu 
esta noite passaremos um triste Na- lambem!... 
tal. eniquaolo todo o mundo se re- j N'essa noite, Arlemon vibrou 
gala..« Senhor cura perdôe-me ter de emoção, sobreexcedeu se. Pare- 
abusado dos seus preciosos momen- oia-lhe um dever de gratidão re- 
los.,. presentar o seu personagem soba 

E dirigiu-se para a porta. feição mais tocante. 
...O velho cura como que Conforme promeltera, edificou 

despertou de ura sonho. A eloquen- os espectadores e não houve quem 
cia convencida do actor abalara as não achasse que o abbade Constan- 
suas idéas, mas duvidava de si; tino e o cura de Soulaire se pare- 
seria tão fácil fazel-o cahir em fal- ciam como dois irmãos. Assim a 
ta, elle que couhecia tão mal as ci- comedia predispoz de um modo 
ladas do mundo... e se o actor li- imprevisto os corações mais endu- 
vesse razão?.. • porém apesar de recidos para as impressões religio- 
toda a sua candura o cura recorda- sas da noite de Natal. A graça pre- 
va uns olhos muito avelludados vis- para mi! caminhos entre o ceo e a 
tos er.lre uns frisados loiros—e pa- terra.,. 

_ FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 
POR 

ALÉXIS DE VALOX 

III 

Parecia a Gastão que essas 
harmonias ao loiíge e confusas que 
se chegavam aos seus ouvidos 
eram vagas reminiscências do pas- 
sado; a solidão que o rodeava lem- 
brava-lhe a actualidade. De repente 
soou a voz cheia e vibradora da 
Duprez. Cantava esse aria tão terna 
do 5.° acto: 

Bem que a sorte nos separe, 
Uei de amar-le eiernamenle. 

As palmas cobriam as ultimas 
palavras. O contraste do enlbusias- 

mo geral com a tristeza que elle 
sentia fez llie tão violento embale 
no coração, que, para obviar a sua 
emoção, eulrou como que de salto 
no seu camarote. Mal passara a 
porta, achou-se nos braços d'um 
amigo que não esperava de fórma 
alguma vêr. Era Henrique de 
Grainville, secretario da legação, 
que nesse mesmo dia chegara da 
Rússia. Para seu governo, minha 
senhora, tenho de accrescentar que 
Henrique de Grainville era o tal 
amigo que se ia casar, e de quem 
Gastão levara uma cana á snr.a 

Levert, como lhe fiz vêr ao come- 
çar esta narração. 

Os dous amigos abraçaram-se 
com prazer. Gastão linha sido edu- 
cado com Henrique de Grainville; 
amava-o extremosamente, parecen- 
do-se pouco com elle, talvez por 
causa disso mesmo. 

Tinha com elle mantido rela- 

Funeral 

Foi muito concorrido o fu- 
neral da ex.ma sr.:' D. Rita Tei- 
xeira Pinto da Cunha, realisado 
na segunda feira da semana 
passada, na egreja matriz d'es- 
ta villa. 

No préstito incorporaram-se 
varias irmandades e crescido 
numero de particulares. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. Miguel d'Araujo Cunha, 
muito digno general aposentado, 
e ás toalhas pegaram os srs. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, juiz 
de direito, dr. Alfredo Ribeiro, 
delegado do procurador régio,dr. 
Antonio Joaquim Durães, con- 
servador do registo predial, Ma- 
noel de Câslro Moraes Sarmen- 
to, Balthazar Luiz d'Araujo 
Azevedo e José Ferreira Las- 
Casas. 

Sobre o feretro foram de- 
postas tres coroas lindíssimas, 
a saber; 

Uma do viuvo, conduzida 
pelo sr. João Pires Teixeira, 
coma dedicatória-£//?jwo adeus 
de seu filho e marido. 

Outra, conduzida pelo sr. 
Francisco José Pereira, com a 
dedicatória—Saudade eterna de 
seu pae. 

Outra, conduzida pelo sr. 
Francisco Antonio Esteves, com 
a dedicatória—Ultima recorda- 
ção de sua irmã Julia e mari- 
do. 

A" missa e officio de corpo 
presente assistiram 33 rev.os ec- 
clesiasticos. A egreja, cuja ar- 
mação foi confiada ao cuidado 
do sr." José Candido Gomes, 
achava-se lindamente adornada. 

O feretro ficou depositado 
no jazigo de familia do sr. José 
Candido Gomes d'Abreu. 

Cemitevio 

Até que erafim, a freguezia 
de Castro Laboreiro vae ser do- 
tada com um melhoramento de 
reconhecida necessidade. 

E' a construcção de um ce- 
mitério publico, ha tantos annos 
reclamado. E' feito á custa dos 
to 0i0 da beneficência do conce- 
lho, como já cm tempo noticia- 
mos . 

Parabéns, pois, aos habi- 
tantes d'aquella freguezia que, 
parece, te cm andado com pou- 
ca sorte. 

IPezames 

Enviamol-os, mui sentidos, 
ao sr. Antonio José Peixoto, 
acreditado commerciante de Val- 
ladares, pelo fallecimento, em 
Africa, de seu estremecido filho 
Annibal. 

ções constantemente, apesar das re- 
pelidas viagens e das longas resi- 
dências no estrangeiro. Algumas 
vezes mesmo fôra vel-o nas côrtes 
em que residia. Entendiam-se ás 
mil maravilhas apesar de viverem 
d'um modo muito differente. 

Cada um estudava no outro 
as qualidades que não linha, e de- 
feitos totalmente contrários aos que 
linha. Henrique de Grainville, de 
boa familia, possuindo uma grande 
fortuna, e justamente ambicioso, 
representava esta casta de diploma- 
tas em ílôr que ha poucos annos 
pullulavam, e de que hoje ainda, 
procurando cora cuidado, se acharia 
alguma relíquia. Estes moços, que 
nos solões de Paris eram o typo da 
elegância, haviam tomado muito ao 
serio a sua posição. Estavam pen- 
trados de sua importância; fallavam 
gravemente de suas occupaçôes.que 
aliás eram pouco graves, c fingiam 

GJ-uerra na A-fi-ica 
<lo Sal 

As perdas dos inglezes na 
Africa Austral, durante o mez 
de junho ultimo, foram 19 offi- 
ciaes e iSa homens mortos em 
combate, 42 otiiciaes e 444 
feridos, 6 ofliciaes e 60 soldados 
mortos de doença, e 3 officiaes 
e 70 homens extraviados. 

.Aunni vers ai-io s 

j omalis ticos 

Entraram nos seus 19.0 e 
3.° annos de publicação, os nos- 
sos estimados collegas «O Alto 
Minho» e «O Povo da Barca.» 

Felicitamol-os mui cordeal 
mente, fazendo votos porque 
continuem a gosar das maiores 
felicidades. 

FestividadLos 

Conforme noticiamos, na 
quinta feira da semana passada, 
tiveram Jogar em Fiães, Bara- 
ta, de S. Paio e Arbo, Galliza, 
as festividades ao milagroso S. 
Bento. 

Consta-nos que todas foram 
feitas com grande pompa e, por 
isso, muito concorridas. 

* 
No dia 7 festejou-se na sua 

ermida, em S. Paio, o Santo 
André. 

No próximo dia 18, realisa-, 
se na egreja parochial de Rou-. 
ças, a tradiccional festividade 
de Santa Marinha. 

Costuma ser muito concor- 
rida. 

* 
No dia 22 ha de realisar-se, 

em Chaviães,a festividade a San- 
ta Maria Magdalena* 

.A. los tórosl 

Por occasião da festividade 
da Divina Peregrina, que deve 
realisar-se em Pontevedra, Hes- 
panha, nos dias 10 e 11 do pró- 
ximo mez d'agosto, haverá n'a- 
quella cidade duas grandes cor- 
ridas de touros andaluzes, nas 
quaes tomarão parte os valentes 
e afamados matadores Antonio 
Fuentes e Ricardo Torres, Bom- 
bita—c/z/co, com as suas corres- 
pondentes quadrilhas. 

A entrada será ás quatro 
e meia da tarde, era ponto. 

A Pontevedra, pois! 

Infonxi açôes 

Foi auciorisada a camara 
municipal do concelho de Cami- 
nha, a prover, por concurso, o 
lugar de thesoureiro privativo 
do município, com a precenta- 
gem de 1,2 0,0 affixado pelo ar- 
tigo 96.° do codigo administra- 
tivo. 

* 
—A camara municipal de 

Monsão resolveu crear um novo 
logar de medico parcial para as 
thermas d'aquella localidade. 

Foi enviado ao ministério 
do reino com algumas modifica- 
ções. 

# 
—Consta que pediu a sua 

exoneração, o sr. Julio Candido 
Nogueira, digno administrador 
do concelho de Coura. 

* 
—Foi enviado á estação 

competente o processo para a 
creação de um escola primaria 
para'o sexo femenino, na fre- 

1 guezia de Barbeita do concelho 
de Monsão. 

andar sempre em trabalhos conside- 
ráveis. 

Acreditavam muito piamente 
que as negociações pueris que se 
tecem nas chanceliarias das legações 
e nos saraus políticos eram tramas 
artísticos d'onde dependia o equilí- 
brio da sociedade. Amáveis no en- 
tanto, finos em seus modos, affaveis 
com arte, conhecendo maravilhosa- 
raenta o codigo dos salões, adorado- 
res escrupulosos da etiqueta, ima- 
ginavam para si que não peccando 
contra as fórmas exteriores, e guar- 
dando a tradição de seus primogé- 
nitos, quer no gesto, quer no ves- 
tuário, e até no nó da gravata e 
caracter pontudo da escripla, con- 
tinuavam a eschola do snr. Talley- 
rand. 

Afòra esta predisposição pró- 
prias para fazerem dos nullidades 
cousas de importância, e das cousas 
de importância nullidades. 

Erarn, em sumraa, esbeltos 
cavalleiros. 

Henrique Grainville especial- 
mente escondia na sua reserva di- 
plomática um excellenle coração. 

Acabada a peça, sahiram junto 
os dous amigos, e entraram para 
conversar á vontade no club da 
União, de que ambos eram socios. 
Ahi, em um salão arredado, tendo 
junto de si chã e charutos, come- 
çaram muito friamente a principio, 
como succede sempre depois de 
longa separação, uma conversa que 
para logo tornou-se intima e mais 
d'amigos. Assim como Gastão havia 
pensado, era para seu casamento 
que Henrique de Grainville voltava 
de S. Pelersburgo. 

(15) Continua 
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Companhia dos cami- 

nhos de ferro do Al- 

to Minho 

Sociedade anonjma de responsabilidade limiiada 

( Conclusão) 

i." O que especialmente 
lhe é prescripto nos estatutos. 

§ único. O conselho fiscal 
terá uma sessão em cada mez, 
c alem d'estas, todos as que a 
direcção pedir ou que o conse- 
lho julgue necessárias para a 
boa fiscalização dos negocios da 
companhia, não podendo cm ca- 
so algum ter mais de duas cé- 
dulas de presença por mez, seja 
qual for o numero de sessões. 

Art. 3o.0 Cada um dos 
membros do conselho fiscal re- 
ceberá a remuneração de 4®ooo 
reis por sessão, a qual será 
comprovada com uma cédula de 
presença que no acto lhe será 
entregue. 

§ i .<, Os substitutos teem, 
quando em exercício, a mesma 
remunera ção dos effeclivos, pro- 
porcionalmente ao tempo por 
que servirem. 

§ 2.° alem da cédula de 
presença, o conselho fica com 
direito á percentagem consigna 
da nos estatutos. 

CAPITULO VII 

Balanço e divisão 
dos lucros 

Art. 3i.0 Haverá um balan- 
ço annual,fechado em 3i de de- 
zembro. 

Art. 32.° A divisão dos lu- 
cros líquidos de todas as despe- 
zas será feita pela seguinte for- 
ma: 

1." 5 por cento para fundo 
de reserva. 

2.° 5 por cento para amor- 
tização dos materiaes fixos e 
circulantes; 

3.° 5o por cento para distri- 
buição como dividendo; 

4.0 iS por cento para a di- 
recção; 

5.° 5 por cento para o con- 
selho fiscal. 

§ i.0 Os restantes 20 por 
cento serão rateados pelos gru- 
pos n.0' 1, 2 e 3, sendo: 

5 por cento para os n.os 1 
c 2,e i5 por cento para o n.0 3. 

§ 2.0 Emquanto o dividen- 
do das acções não attingir 5 por 
cento do" capital effectivo, não 
haverá logar á distribuição con- 
signada nos n.os 4.0 e 5.° d'este 
artigo. 

CAPITULO VIII 

Dissolução e liqui- 
dução 

An. 33.° Alem dos casos 
cm que, conforme a lei, deve 
ter logar a dissolução da com- 
panhia, pode esta verificar-se lo- 
go que se reconheça a perda de 
metade do capital realisado, e 
isto sob proposta da direcção ou 
a requerimento de dez ou' mais 
accionistas, que representem 
dois terços do capital realisa- 
do. 

Art, 34.0 Resolvida que seja 
pela assembléa geral ou pelos 
meios legaes a liquaidação da 
companhia será esta dirigida 
por uma commissão de tres 
membros eleitas pela assem- 
bléa, devendo um dos directores 
da companhia em exercício,ficar 
aggregado á commissão: 

§ único. Esta commissão 
terá a remuneração que a as- 
sembléa geral estipular no acto 
da eleição- 

CAPITULO IX 
Disposições cliver- 

saas 
Art. 35.® A companhia po- 

derá adquirir acções e obriga- 

ções próprias e sobre ellas fa- 
zer operações. 

Art. 36.° O anno social da 
companhia é o anno civil, dan- 
do-se o primeiro anno como fin- 
do em 3i de dezembro do cor- 
rente anno. 

Art. 37.0 Todos os casos 
omissos nos estatutos serão re- 
solvidos nos termos da lei e 
conforme o uso. 

Art. 38.° Emquanto não es- 
tiverem concluídas as obras da 
primeira concessão e não estiver 
a linha aberta á circulação, os 
ordenados da direcção serão 
creditados em conta especial pa- 
ra só depois serem pagos. 

Art. Sg.0 Usando da facul- 
dade concedida por lei, os fun- 
dadores elegeram e escolheram, 
e escolhem desde já, para a pri- 
meira direcção da companhia, 
que durara pelo prazo de tres 
annos, os seguintes accionistas: 

EfFcctivos 

José Maria Damas Mora. 
Agostinho José da Fonseca Dine 
José Antonio Duro. 

Substitutos 

Manoel José Junqueira Patrone 
Joaquim Pessoa (da firma Pes- 

soa & Passo). 

Art. 4o.0 Dentro de oito 
dias a direcção convocará uma 
assembléa geral para a eleição 
do terceiro substituto, da mesa 
e do conselho fiscal. 

Partiu para o Pará, o nos- 
so bom amigo, sr. José Joaquim 
Gomes. 

Feliz viagem e que, em 
breve, regresse a esta terra, são 
os nossos mais ardentes dese- 
jos. 

Está a concurso a egreja 
parochial de Santa Maria de 
Fiães, d'este concelho. 

O sr. ministro das obras 
publicas vem no fim do mez fa- 
zer uso das aguas do Peso. 

C'M) 
do 

% 
% 

Fa\em annos: 

Hoje—a ex.n 

de Jesus Pinto Rodrigues. 
Sexta feira—o sr. conselheiro 

Sebastião A. da Silva Dias. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. Bea- 

triz da Costa Guimarães. 

Na sexta feira da semana 
passada foram resadas tres mis- 
sas no convento, d'esta villa, 
suftragando o 7.0 dia do falleci- 
mento da ex.ml sr.2 D. Rita Pin- 
to da Cunha. 

A-s moedas de nickel 
e cobi-e 

Consta que vão ser recolhidas 
as moedas de nickel de 100 e 
5o reis, era consequência do 
grande numero de falsas que 
andam em circulação, sendo es- 
tas substituídas por prata. 

E' substituído também o 
cobre por nickel. 

Parece estar descoberto o as- 
sassino do chefe do partido re- 
generador de Guimarães. Cha- 
ma-se Julio Campos. 

m •Km- 
m 

Esteve em Vianna, donde 
já regressou com sua ex.1"2 mãe 
c demais farailia, a ex.ma sr.2 D. 
Herculana do Rosario d'Almei- 
da. 

—Vimos aqui na semana 
passada, as ex.mas sr.2s D. Joa- 
quina Gomes e D. Delfina de 
Castro, Augusto d'Abreu Ro- 
cha c Sá, Alfredo dc Castro, 
João Alves da Cunha, Ayres da 
Rocha e Sá e Manoel Joaquim 
de Sá Villarinho. 

—Acha-se em Penso, com 
sua ex.102 família, o sr. Marcel- 
lino Illidio Pereira, acreditado 
commerciante da praça de Lis- 
boa. 

—De visita a sua família, 
chegou ha dias á sua casa da 
Carreira, em S. Paio, o sr. João 
Baptista de Carvalho, bemquis- 
to empregado commercial da 
cidade de Lisboa. 

—Teem passado incommo- 
dadas, a ex.ma sr.a D. Maria Ro- 
sa Las-Casas e a presada mãe 
dos nossos amigos, srs. Antonio 
Carlos e Joaquim Luiz Esteves. 

—A uso das aguas do Pe- 
so, acha-se no Grande Hotel 
Quinta da Peso, o sr. dr. Anto- 
nio Nogueira e seu presado ir- 
mão e o sr. dr. Chousal. 

—Esteve em Monsão, o sr. 
Caetano José Mosqueira d'AI- 
meida, digno recebedor d'este 
concelho. 

F 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus sa- 
hirão de Leixões: áraanhã o 
vapor Angustine; no dia 23 o 
vapor Amaqonas, e no dia 1 d'a- 
gosto o vapor Amazonense. 

ÃNNUNCIOS 

EDITAL 
João Domiiig-ties,pa- 

rodio da fregmezia 
de Castro Daborei- 
ro e presidente da 
junta de parocliia 
da mesma IregTie- 
zia: 

Faço saber que, na 

secretaria (Testa junta, 

se acham patentes, pelo 

espaço de 30 dias, a 

contar da data do pre- 

sente edital, a planta, or- 

çamento e bem assim to- 

das as de mais condições 

para a construcção do 

cemitério parochial (Tes- 

ta freguezia, onde tudo 

pôde ser examinado por 

todos os indivíduos que 

queiram arrematar as 

obras do mesmo cemité- 

rio, devendo as propos- 

tas serem apresentadas 

por escripto a esta mes- 

ma junta dentro do refe- 

rido prazo. 

Epara que chegue 

ao conhecimento de to- 

dos, mandei ao vogal 

secretario—Matinas de 

Sousa Lobato— passar 

o presente e idênticos, 

que serão afixados nos 

logares mais públicos do 

costume. 

Secretaria da junta 

de parochia da freguezia 

de Castro Laboreiro, 12 

ide junho de 1904. (9) 

O presidente 
Rd." João Domingues 

AO PUBLICO 

ALFREDO DE SOUZA E 

CASTRO, da Valiinha, de 
Ceivães — MONS AO — 

devidamente auctorisa- 

do, faz publico que ven- 

de a casa, chamada do 

«Lobato.» sita na rua 

da Calçada, d esta villa, 

com todos os seus ro- 

cios. que se compõem de 

campos, alboios e casas 

baixas, que lhe ficam 

juntas. 

Para tractar, com o 

mesmo, na casa da sua 

residência. 

Melgaço, 9 de julho 

de 1901. (10) 

ARREMÂTÂÇÂO" 

TO dia 28 do cor- 

rente, ás 11 horas 
da manhã, á porta do 

tribunal Judicial (Testa 

comarca, ha-de ser arre- 

matada, por quem maior 

lanço oíferecer acima do 

seu valor, uma morada 

de casas, sita no logar 

da Serra, freguezia de 

Prado, (Testa comarca, 

com seu quintal, de pro- 

ducção de vinho e fruc- 

to e agua dentro, no va- 

lor de 1:800^000 reis, a 

qual vae á praça a re- 

querimento de D. Cons- 

tança Elysabeth Mathey 

d'Azevedo e por delibe- 

ração do conselho de fa- 

mília, no inventario a que 

se procedeu por obito de 

Antonio Joaquim d'Arau- 

jo Azevedo, morador que 

foi no dito logar e fre- 

guezia, pertencendo da 

mesma uma terça parte 

á referida D. Constança, 

viuva do dito inventaria- 

do, e as restantes duas 

terças ao menor Jorge, 

filho do inventariado e 

d'aquella D. Constança. 

Pelo presente são cita- 

dos os incertos. 

Melgaço, 5 de julho 

de 1901. (8) 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito. 
F. Pinto 

0 escrivão, 
Aurelio Augusto Vaq 

Éditos de 30 dias 

NO Juizo de Direito 

da comarca de 

Melgaço e cartório do 3." 

officio, correm éditos de 

30 dias a citar Augusto 

Antonio, solteiro, filho 

de José Luiz Antonio e 

de Carolina Rosa Ra- 

mos, do logar de Soen- 

gas, freguezia de Gha- 

viães, desta comarca, e 

auzente em parte incerta 

dos Estados Unidos do 

Brazil, para no praso de 

10 dias, pagar a quantia 

de 250^000 reis, como 

refractário ao serviço mi- 

litar, ou, dentro do mes- 

mo praso, nomear bens 

á penhora, para nelles 

seguir a execução, sob 

pena de ser devolvido o 

direito de nomeação á 

Fazenda Nacional, decla- 

rando que o prazo dos 

10 dias, findos aquelles 

30, ficam a correr desde 

o segundo annuncio na 

folha official. 

Melgaço. 10 de julho 

de 1901. (11) 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
F. Pinto. 

0 Escrivão 
Aurelio Augusto Vaq 

F 

ESTE juizo e pelo 

1\ segundo officio cor- 

re e pende seus devidos 

termos, uns autos dc 

contribuição de deposito 

requerido pelo doutor 

Antonio Joaquim Du- 

rães, contra João Pire . 

de Carvalho, casado, do 

logar do Maninho da fre - 

guezia cTAlvaredo, Tes- 

ta comarca, e ausenb 

em parte incerta dos Es- 

tados Unidos do Brazil, 

correm por isso éditos 

de 30 dias a citar o dito 

João Pires de Carvalho, 

para na segunda audiên- 

cia findo o praso dos ech 

tos vir acusara citação 

e para na terceira au- 

diência posterior a esse 

inpugnar o deposito feito 

por meio de embargo 

querendo: as audiência 

n este juizo fazem-se to - 

das as segundas e quin 

tas feiras de cada sema ■ 
na por 11 horas da ma 

nhã, no tribunal judicial, 

cito na rua direita d esta, 

villa. 

Melgaço, 12 de julho 

de 1901. (12) 

O Juiz de direito 
F. Pinto. 

O escrivão 
Antonio Severo de Freitas 
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Tendo já à venda um completo sortimento para a presente es- 
tação, peço aos meus es.""" freguezes e ao publico em geral a 
fineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer 
a estima de todos, mas lambem fornecendo-llies fazendas das me- 
Jliores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vendev muito e gi\i\\\ar pouco 

r^LlDftDE 

Farioha Peitoral Ferraginosa 

da pharniacia Franco 
Esta farinha, que é uni excdlente 

ilimonto reparador, de (acil dijtestao, 
jtilissinio para pessoas de estornagç 
ietiil ou enfermo, para convalescentea, 
pi ssoas idosas ou iT-snças, ô ao mes- 
w lemjio um preciosa medicamento 
pie peíii sua ac>'â(» toniea reeonsli- 
niutc é do inais reconhecido proveito 
ias pessoas anemi -a., de conslilaiçâr 
vaca, e, ?:r. geral, que carecera de for- 
;a8 no organiarao. tsU legalmente au 
lortsada » pnvilei;;ei!*. 

J;^ Camisolas para lio 
W.)) mem e senhora; Cobcrto- 
'rÂ rcs de lã; Chalés de casi- 
]& mira e merino; Lenços de 

. malha e mantas; FÍanel- 
P las d'algodão desde 100 
) reis; Ditas de lã de cor e 
$ brancas-, Fazendas de lã 
> para vestidos, desde 2jo; 

Ditas pretas e Jlanellãs; 
t Cachemiras e ar mures; 

Faunos crús, morins e 
v domésticos; Pi cot i lhos de 

T;p) vários gostos, a Sou reie 
J,^ o metro; Sortido cowple- 
||> lo de casimiras, nacio- 
yy tiaes e estrangeiras, pre- 
'/ tas c de cor, desde iftooo 
vS até 3-Tooo reis; Cortes de 

calça, gostos lindíssimos; 
JJt) Grande variedade em cas- 
j ^ torinas, próprias para 

_ 

au 
■& ó 

vestidos de senhora,' que 
eram de 760 a 650 reis; 
Baetas xadre^ e mescla, 
de. différentes gostos, que 
eram de 600' reis, ven- 1 

d em-se a Soo reis; outras 1 

ditas, que eram de Soo,a ' 
400 reis; BO qual ida- \ 
d es de Jl ancilas para ca- 
misas de homem, gostos . 
variadissimos, que eram ( 

de 240 a igo e 200 reis; 1 

Lã em fio e de cor. pro- 1 
pria para meias. Fichar- 1 
pes de malha a 6S0 reis. ■ 
Cachenéú de merino e lã, 
a Soo reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a '640, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240460, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 
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Algodões. Toalhas de 
Jp feltro para rosto. Meias 

de lã e algodões para ho- 
mem, senhora e creança. 
Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus para homem. 

1 : Espartilhos para colleie 
J x de senhora, a 5o reis a 
Lv dufia-, Especialidade em 

.4, candieiros de metal e por- 
4, cellana, próprias para 
Y me^a de sala e jarras de 

ff porccllanas. Esplendido 
\y sortido de gravatas, que 

eram de 240 a 160 reis. 
e mais preços. Panno en- 

rf. festado paea lençoes, e, 
If finalmente, muitos outros 

? artigos, tanto em fa^er- 

\ 

das como em mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Colletes para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 
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MACHIHAS DE COSTURA 

«SlVCiFAV» 

A prestações e promplo 
pagamento com grandes 
descontos. 
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PROPRIETÁRIO 

mrmt fausto m mçAinte* 

ASSIGNATURAS 

Anno   15000 reis 
Semestre  000 » 
Africa (anno)  25000 .. 
Brazii (anuo)  35000 .. 

AN NÚNCIOS 

Por cada linha  'iO 
Outras publicações cou- 

traelo especial. 
Nuniero avuls.o .  20 

reis 

TYP. DO "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
 *  

0 proprietário d'esla lypographia, encarrega-se dc todos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para tbeatros, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e Camaras municipaes, por preços modicos. 

 *  
Encarrega-se também de encommendas 
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LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

^ViTtonio <le Campos 

Jixiiior* 

o festejado escriptor do 
«.Guerreiro e Monge» e 

>wa t Marque; de Pombal» 

ja^ES 
unieo legalinente asictousado pelo 

Conscitia de Saúde Publica de Portu- 
ensviado c approxado nus hospi- 

íaes. Cadà frasco está ac.ompanm.do 
de um impresso com as observardes 
dos nriucipaes médicos de Lisboa, 
lecoiinecidis pelos cônsules do Brazii. 
Deposito» nas principaes 
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Especialidades 

& 
Jv j' Azeite <le Ti-az- 
J g os >;Ior»les. 

SiS) Doce de todas as 
py qualidades. 

1 ^ Vinhos finos das 

fy marcas mais acredita- 

p 

fe CHÁ \ CAFÉ 
jv 

Molduras doura- 

das; papel Untas e <ni- 

% tros objectos vroprios 

/. para escnptorio. 

t)    

P 

tãi 

m o Nimi | 

Completo sortido ^ 

de t/eneros de rnercea- 

ria, recebidos directa- 

mente de Lisboa. 
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Foi posto à venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
hello romance, ainda cm publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e côres, 

1 comprehendendo entre outras alle- 
govias ao romanco, o retrato do im- 
morlal poeta Lui; de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 000 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliotheca Illustrada 
do «Século»—Lisboa. 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

mSEAES 

Encarrega-se de lo- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais commo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 
c finco, armação de ca- 
mar a ardente, cera para 
os sahimenlos, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. ele. 
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Blustrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
predocções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 

| res, 28, em Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Calliarina, 154, no Porto. Nas 
localidades da provixicia,—em casa| 

j dos agenlcs. j 

CONTRA 

Víbíio Xutrili?» às Carne 
Único legalmente auetorisadc» pelo 

rovemo, e pela junta de saúde publica 
àe Portugal, docmrwnto" legal isados 
pelo consúl geral do império do Bra- 
dl. E muito util na convalescença da 
todas as doenças; angmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de ura 
modo extraordinário. Um cahce d'este 
vinho, representa uir. hom bife. Acna- 
■e A venda nas principaes pnarmacias. 

CAHISAilU FISAACEZA 

-DE— 

JVntonio Mv\c\\aAo Aa S\\\a 
io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xó vaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


